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Sporothrix schenckii ou Doença do Jardineiro. Fungo isolado pela primeira vez por Benjamin Schenck, em 1896



Qual entendimento de vocês sobre a

especialidade médica 

MEDICINA DO TRABALHO



Relação EXPOSIÇÃO x EFEITO

Onde o Médico do Trabalho atua?



Qual a sua atividade?

Frase mais utilizada entre os médicos do trabalho.

Instituída em meados do século XVII pelo médico italiano Bernadino

Ramazzini considerado o “Pai da Medicina do Trabalho”

Médico Bernardo Ramazini o primeiro a analisar de

maneira sistemática a relação entre o TRABALHO e a

SAÚDE.

De morbis artificum diatriba, 1700 considerado

como o primeiro tratado importante sobre as doenças

relacionadas com a ocupação ou profissão.



Século

XVII

Tintureiros



➢No MUNDO

1840 Revolução Industrial - Inglaterra do século XVIII
Uso crescente de máquinas; Aumento agravos no trabalho; Longas jornadas; Condições ruins nas 
fábricas.

➢No BRASIL

✓1889 República Velha - legislação de proteção aos trabalhadores.

✓1919 Decreto Legislativo 3.724 serviços de medicina ocupacional e fiscalizações.

✓1930 Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

✓1977 CLT Capítulo V com a Segurança e Medicina do Trabalho Lei 6.514/77.

✓1978 Portaria 3.214/78 com as Normas Regulamentadoras (NR).

✓1988 Constituição do Brasil.



Século

XVIII e XIX

Bubinas de 

papel



Século

XX e XXI

Rebarbação



Século

XXI

3ª Rev. 

Indust.



Século

XXI

Industrias 

4.0 e 5.0



*Normas Regulamentadoras obrigatórias nas empresas brasileiras regidas pela CLT, Capítulo V, Portaria 3.214 de 8/6/1978.

Dica do 
professor 

GMPG

Gestão Aplicada à 
Saúde do 
Trabalhador





Dimensionamento do SESMT (NR-4)
Quadro II

Registros mensais de acidentes do trabalho, doenças 
ocupacionais e agentes de insalubridade (Quadros III, IV, V, VI)





NR-1 DISPOSIÇÕES GERAIS E GERENCIAMENTO DE RISCOS 
OCUPACIONAIS (GRO) Portaria SEPRT 6.730, 09/03/2020. 
Vigência 03/01/2022. 

Inventário de Riscos, seguido do 
plano de ação corretiva e preventiva

Desdobramentos que seguem para as demais NRs...



Obrigações de:

1. Identificar riscos psicossociais;

2. Medidas para gerenciar não adoecimento;

3. Avaliações contínuas destes riscos;

4. Prevenir assédio e violência nos ambientes;

5. Elaborar documento e Gerenciar estes riscos (fiscalização).

➢ alterações... gestão de “riscos psicossociais” no PGR 25/05/2025.



EMPRESA

Segurança

SaúdeRecursos 
Humanos

Tripé de sustentação do SESMT
Dica do 

professor 
GMPG



COMUNICAÇÃO

• Cultura da empresa.

• Diretoria – Gerência – Coordenação - Produção.

• Aspectos não negociáveis.

• Prevenção de perdas.

• Custo-benefício.

• Orçamento.

➢Assistências Internas

• Rapidez de respostas e soluções dos 
problemas x Produtividade.

➢Relações Externas

• Interações médicas sejam Pública 
ou Privada.



Gestão de dados da Saúde Ocupacional

✓ Manejo Epidemiológico da população trabalhadora
✓ Prover Equipe de Saúde Ocupacional/Assistencial (Emergência).
✓ Campanhas direcionadas e obrigatórias.
✓ Treinamentos específicos (CIPA).
✓ Inclusão de Pessoas com Deficiência (PcD). Prontuário de Saúde

• Responsabilidade de guarda
• LGPD e Segurança da Informação

• Arquivo Ativo Ocupacional (ASO, Ficha clínica, Exames, INSS, CAT, etc…)
• Arquivo Ativo Assistencial (Ficha clínica, Exames, Atestados, Relatórios, etc…)

• Arquivo Inativo (Ocupacionais e Assistenciais)
• Arquivo Morto (Ocupacionais e Assistenciais)



NR 17 

1
Condições ambientais

RUÍDO, 
TEMPERATURA,

VELOCIDADE do AR,
UMIDADE do AR,

ILUMINAÇÃO

2
Mobiliário

ALTURA, 
PESO, 

SUPERFÍCIE, 
LOCOMOÇÃO, 

DISTÂNCIA

3
Equipamentos

PROJEÇÕES ao SER 
HUMANO

4
Levantamento, transporte e 

descarga individual de materiais
ALTURA, 

PESO,
SUPERFÍCIE,

LOCOMOÇÃO,
DISTÂNCIA

5
Organização

NORMAS de produção,
MODO operatório, 

EXIGÊNCIA de tempo, 
CONTEÚDO do tempo, 

RITMO de trabalho, 
CONTEÚDO das tarefas

Avaliação Ergonômica Preliminar se suficiente para 
implementar medidas de Prevenção e Adequações... 
OK. Se necessitar mais detalhes segue Análise 
Ergonômica do Trabalho – AET.

DICA: Adequação ergonômica de posto de trabalho sem a 
participação do trabalhador (aspectos físicos e cognitivos) pode 

gerar implicações negativas diversas.



AUDITORIAS

As auditorias podem ser INTERNAS ou EXTERNAS, de área específica da empresa ou todos os 

departamentos. 

Atentar sempre para as evidencias e não argumentos verbais.

✓ Documentos atualizados e sem rasuras;

✓ Lista de treinamentos (Tipo, Data vigente, Nome, RG, Assinatura do participante); 

✓ Equipamentos calibrados e com certificações;

✓ FISPQ (Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos) nos ambientes de uso;

✓ Monitoramento de resíduos industriais;

✓ Convenção Coletiva ou Acordos Coletivos de Categoria;

✓ Políticas de Qualidade, Segurança, Saúde e Meio Ambiente...







Matriz de competências essenciais requeridas 
para o exercício da Medicina do Trabalho

Processo dinâmico, em constante reformulação de acordo com novos cenários, mudanças de contexto e de

expectativa da sociedade. Portanto com publicações: 1° - 2003; 2° - 2016; 3° - 2017; 4° - 2018.

Matriz estruturada na Medicina do Trabalho enquanto especialidade médica pelo Comitê Misto de

Especialidades (CME) formado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), Comissão Nacional de Residência

Médica (CNRM) e Associação Médica Brasileira (AMB).









Matriz de competências essenciais requeridas para

o exercício da Medicina do Trabalho 2018

Domínio 1 - Profissionalismo ou Competência de Juízo Moral

Domínio 2 - Atenção integral à saúde dos trabalhadores – individual e coletiva

Domínio 3 - Estudo do trabalho – avaliação dos riscos para a saúde

Domínio 4 - Políticas, organização e gestão da saúde, segurança e ambiente

Domínio 5 - Competências Transversais

5.1 Legislação Aplicada à Saúde e Segurança dos Trabalhadores

5.2 Trabalho em equipe, liderança e mediação de conflitos

5.3 Comunicação e relações interpessoais

5.4 Gestão do conhecimento



Domínio 1

Profissionalismo ou Competência de Juízo Moral

Situações concretas, utilizando razão crítica, conhecimentos e valores para condutas adequadas, considerando o
direito dos trabalhadores à saúde e à vida (GOMES; REGO, 2011:559).

Conhecimentos e tecnologias pelas evidências científicas, com boa técnica, equipamentos, protocolos e normas,
mas sem deixar a arte, percepção, reflexão, crítica e o juízo moral em cada decisão (REGO, 2012; KOLLBERG,
1984:523; FEITOSA,2013).



Domínio 2

Atenção integral à saúde dos trabalhadores – individual e coletiva

➢ Promoção e proteção da saúde, vigilância e assistência, incluindo reabilitação física e profissional.

Individual

Acolhimento, diagnóstico e conduta do agravo relacionado ao trabalho. Também orientação ao
empregador para prevenir outros casos.

Coletivo

Prioridades de ação considerando as necessidades e recursos. Sempre participando trabalhadores,
diretamente ou por meio de suas representações.



Domínio 3

Estudo do trabalho – avaliação dos riscos 

para a saúde

Intervenção sobre as situações de risco, presentes ou potenciais.

Conhecer processos de trabalho, orientar às mudanças com 
proteção dos trabalhadores. 

O trabalho modificado para garantir a saúde, que constitui a base 
da prática correta da Medicina do Trabalho.



Domínio 4

Políticas, organização e gestão da saúde, segurança e ambiente

Formulação e implementação em nível individual e coletivo. 

Gestão integrada de Saúde, Segurança do Trabalho e Ambiente (SSA).

ISO 9001 gestão da qualidade

ISO 14001 gestão do ambiente

OHSAS 18001 Saúde e Segurança

ISO 45001 gestão de Saúde e Segurança



Domínio 5

Competências Transversais

5.1 Legislação Aplicada à Saúde e Segurança dos Trabalhadores

5.2 Trabalho em equipe, liderança e mediação de conflitos

5.3 Comunicação e relações interpessoais

5.4 Gestão do conhecimento

5.1 Uso apropriado das leis e normas na esfera do Trabalho, Previdência Social e Saúde; normas internacionais;

5.2 Domínio do diálogo e empatia, garantir direito à informação, difusão e melhoria relacionadas à saúde;

5.3 Habilidades de comunicação verbal e não verbal, garantindo a integração das pessoas no trabalho;

5.4 Análise crítica de experiências para supervisão de futuros profissionais.
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